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			Agradecimentos


			Reconhecer e agradecer nem sempre é tão fácil. Eu hesitei. Mas não foi por não saber ou não conseguir, senão por querer fazê-los de tal forma e a tantos e tantas que acabaria escrevendo outro livro.


			Mesmo ainda envolto em dúvida, encaminhei a obra à Editora, a quem agradeço e reconheço o excelente trabalho. Mas Kátia, minha esposa, a quem agradeço com um poema dedicado, convenceu-me da importância de os agradecimentos serem públicos. Nesse momento, percebi que seria um grande egoísmo guardá-los para mim.


			Sim, pensei nessa possibilidade.


			Afinal — pensei — para que agradecer a Deus, se ele de tudo sabe?


			Porque é fundamental reconhecer de onde vêm o talento que agora tento desenterrar, os sentimentos, os pensamentos, as experiências, a vida, enfim, e agradecer muito.


			Porque é ditame do coração, reconheço e agradeço às minhas famílias, a que me criou, as que me recriaram e a que nós criamos e que, inevitavelmente, estão presentes, em essência, na essência desta obra: Vanessa e Fábio, meus filhos, irmãos mais velhos deste livro; meu irmão, Marcelo, grande poeta, de cujo esboço talvez tenha surgido o poema “Tinha Medo”; minhas irmãs, Cláudia e Silvinha, pelas muitas discussões que me ajudaram a formar as opiniões que expresso — e, depois de lerem, tenho certeza que discutiremos muito mais; e meus primos/irmãos, primas/irmãs, amigos/irmãos, amigas/irmãs, tias, tios, sobrinhos, sobrinhas, sogro, sogra, cunhados e cunhadas, pelo Rio de Janeiro, Manaus, Porto Alegre, Belém, Canoas, Teresina, Santa Catarina, Alcântara e São Luiz, Santa Maria, São Paulo, Ceará, Divinópolis, Natal, Curitiba, Espirito Santo, Cruzeiro e Guaratinguetá, Brasília, Campinas, Goiânia, Guapimirim e Bangu.


			E, porque é necessário, reconheço e agradeço ao meu amigo Marcos Valério, com o qual tive o prazer de cursar a Escola de Especialistas da Aeronáutica, pelo incentivo para participar do concurso literário, com um conto e um poema, com os quais fui laureado, e pela revisão que fez com esmero daqueles textos.


		




		

			


			PREFÁCIO


			Foi com muita expectativa que recebi “A Música das Palavras” de Mauricio Martins Soares.


			Ao mergulhar no timbre vibracional de sua escrita, não tive dúvida: essa é uma obra imprescindível às páginas da cultura brasileira e a presente à arte em língua lusófana.


			Seu universo literário é despojado, profundo, afiado, agudo, leve, adiposo. Traz um corte seco, uma inclusão precisa, um recorte pessoal da realidade filtrada por seu olhar onírico.


			Sua alma autônoma, livre de reprimenda, emenda, em hibridismo de artes, músicas e palavras: uma catarse verossímil, perfeita e arrebatadora.


			Menestrel proveniente de Bangu, traz em seus versos o som compassado do trem e da fábrica, a cadência forte do samba, o coro da torcida que leva Zizinho ao gol, sob o enlevo harmonioso da passista. 


			Mauricio é o mestre que apita poesia, nos convocando a sambar sobre “A Música das Palavras”.


			Dudu Fagundes é Maestro, Cineasta, Neurocientista, Psicanalista e Sexólogo.


		




		

			


			A CANÇÃO POPULAR BRASILEIRA


			Maurício Martins Soares compositor de música e poeta, atua com mais predominância nas rodas de samba e agora lança um livro que é sobre a canção popular brasileira, integrando música e poesia como faz em suas canções, no canto falado do povo brasileiro.  Das cem poesias que compõem o livro há uma abordagem de várias temáticas da agenda contemporânea no cotidiano de cada um brasileiro, principalmente do povo. Sua poesia é popular, mas não pobre, sua riqueza está contida no trabalho metaforonímico da fala poética.


			Os temas mais abordados são: a mulher, o amor, o romance, o sexo, relacionamento afetivo, fantasias sexuais do mundo moderno, a fé, Deus, entidades, relação religião e música, o poder, a repressão, a luta política, a humanidade, a solidão, a existência, a arte como saber da vida e da ação do sujeito, questões sociais e culturais – ecologia, racismo, identitarismo, desigualdade das classes, o tempo e a viagem terrestre.


			Sabemos que todo romântico privilegia a mulher, o amor e a ética do desejo, sendo assim o poeta jamais julga o desejo do outro, ao contrário quer saber desse amor, o que ele significa. Como afro-brasileiro, vivendo no Rio de Janeiro, o samba desenvolve sua música tanto tocada como dita nas palavras. 


			Das poesias editadas, tem algumas que resumem tais enfoques, antes de exemplificar gostaria de continuar a descrever o poeta Maurício e sua contribuição.  Ainda na negritude, vem a sua fé, reconhecendo a cristandade do colonizador e também o que o batuque dos centros de Candomblé e Umbanda geraram a grande festa popular - Carnaval.


			Seu olhar político é mais ideológico como humanista, sem delimitar uma modelagem social, apostando sempre no trabalhador.  Sabe dizer a existência pela música, cujas palavras versam na solidão à alegria comunitária.


			Selecionei como resumo do encontro da música com a poesia típica da canção popular sendo título do livro a letra “A música das palavras”.


			A música fala pela dança, pelo som em ritmo, harmonia e melodia e também pelas palavras que associam uma narrativa onde o enredo poético é histórico e humano.


			Maurício prossiga sua trajetória que já tem vários seguidores de momentos prazerosos da sua música habitando em nossa alma.


			Fábio Mario Iorio


			Professor Associado da Universidade do Estado do Rio de Janeiro-UERJ


		




		

			


			Introdução


			Que bom que você se interessou em ler meus poemas. Isso é o que qualquer um que escreve almeja. Porque, se quem escreve se revela, de certo modo, naquilo que escreve; quando escreve quer, sem dúvida, revelar-se.


			Bem sei que, provavelmente, foi o título que chamou a sua atenção, mais uma vez, que bom! Essa é uma de suas funções. Palavra, no entanto, que A Música da Palavra, mesmo atendendo ao natural desejo de sedução, não é uma simples peça de marketing. Antes, foi estabelecido, como título, por atender, de forma justa, à necessidade de introduzir, estabelecendo a coesão necessária, a esta coletânea de poemas, escritos em momentos e sobre temas diversos.


			Cabe salientar que as palavras usadas no Título se ajustam perfeitamente a este compêndio, uma vez que a sua função é representar, com a máxima justeza, conceitos, sentimentos, sensações, desejos, crenças, conhecimentos, dúvidas, desconhecimentos… e, no caso deste título, há a clara e coerente tradução do que as palavras dos poemas buscaram expressar.


			Além disso, as palavras do título atendem também, e ao mesmo tempo, à justeza conceitual que a escolha de um título exige. Basta ler A Música das Palavras para ver que as palavras que contém traduzem os conceitos que explicam, melhor do que qualquer explanação prolongada poderia fazer, o conceito do livro.


			Isso acontece porque, como a poesia que dá título ao livro, A Música das Palavras utiliza as próprias palavras que o compõem de forma harmônica, melódica, sincrônica e agradável, sugerindo o ritmo e a sonoridade musical essenciais para expressar a ideia que engendra, que é a de que as palavras, como expressão de pensamentos, sentimentos e sensações, precisam, para atingir seus objetivos, serem acentuadas e pontuadas, ao ponto de revelarem, sem o auxílio do audiovisual ou do tátil, da forma mais precisa possível, o que se almeja.
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